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SINDICA TO  DOS BANCÁRIOS DE BRASÍLI A

Brasília,14 de fevereiro de 2019
Filiado à

DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA OS
BANCO DO BRASIL

DESCOMISSIONAMENTOS
Os bancários e bancárias do Banco do 

Brasil realizam, nesta quinta-feira (14), 
o Dia Nacional de Luta contra os desco-
missionamentos no banco. Nos últimos 

dias, uma nova onda de descomissionamentos no 
Banco do Brasil fez novas vítimas com a perda do 
cargo e redução de remuneração via utilização in-
devida da Gestão de Desenvolvimento por Com-
petências (GDP) por parte do banco.

O BB investiu milhões de reais no desenvol-
vimento da ferramenta, com treinamento de 
gestores e demais funcionários para efetivar a 
aplicação da GDP. Contudo, o dinheiro investi-
do está sendo jogado fora já que não se adota 
mais os critérios de avaliação em 360º, confor-
me propagado.

Agora, para retirar o cargo dos funcionários, 
os gestores utilizam somente a nota do superior 
para efetivar o descomissionamento.

BANCO ALTERA CRITÉRIOS AO LONGO 
DO TEMPO E GERA TERRORISMO

ACORDO COLETIVO ASSINADO COM OS 
SINDICATOS PROTEGE OS FUNCIONÁRIOS

Consta no acordo coletivo que o banco 
observará três ciclos avaliatórios consecuti-
vos de GDP com desempenhos insatisfató-
rios como requisito para dispensa de função 
ou de comissão em extinção de funcionário.

A falta de critérios e de transparência nas 
avaliações têm causado perplexidade nos 
funcionários, que denunciam ao Sindicato 
essas irregularidades.

A média das notas, que historicamente era utilizada para avaliação de desem-
penho, foi alterada ao longo dos anos pelo Banco do Brasil, o que só confunde os 
funcionários. O efeito imediato dessas ondas de descomissionamento é o terrorismo 
com todos os funcionários.

A onda de descomissionamentos afeta 
vários bancários experientes e cria um clima 
ruim nas dependências. O corte de despesas 
na área de pessoal gera um efeito prejudicial 
a curto, médio e longo prazo e se observa, 
ainda, que essa política prejudica os trabalha-
dores, os serviços e o próprio resultado, além 
de gerar um ambiente de insatisfação para 
clientes e usuários.

O SINDICATO DISCORDA DA POLÍTICA 
ADOTADA PELO BANCO E ESTÁ ATU-
ANDO PARA REVERTER ESSA MEDIDA. 
A ENTIDADE DISPÕE DE ASSESSO-
RIA JURÍDICA PARA ORIENTAR OS 
TRABALHADORES. BASTA AGENDAR 
O ATENDIMENTO PELO TELEFONE 
3262-9043 OU PELO E-MAIL  
SEJUR@BANCARIOSDF.COM.BR.
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